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1. IDENTIFICAÇÃO

Componente
Curricular: Problemas Contemporâneos do Desenvolvimento Brasileiro

Unidade Ofertante: Instituto de Economia e Relações Internacionais
Código: PECC 1004 Período/Série:   Turma:  

Carga Horária: Natureza:
Teórica: 60 Prática:   Total: 60 Obrigatória:(X) Optativa: ( )

Professor(A):   Ano/Semestre: 2023-1
Observações:  

 

2. EMENTA

Características da transição ao capitalismo no Brasil: Industrialização, Estado, Território e População. O
esgotamento do padrão de desenvolvimento capitalista histórico do Brasil – a crise dos anos 1980. As
tentativas de reorientação do desenvolvimento nos anos 1990: governos Collor, Itamar e FHC (Plano Real).
Desenvolvimentismo em questão. Instabilidades política e econômica: discussão dos limites das reformas
estruturais dos anos 1990 e das tentativas de reorientação da política econômica nos anos 2000.

3. JUSTIFICATIVA

Disciplina obrigatória para os discentes do curso de Mestrado em Economia do PPGE.

4. OBJETIVO

Objetivo Geral:

A disciplina tem o objetivo de analisar os elementos principais para a compreensão da natureza do
desenvolvimento brasileiro. A perspectiva é teórico-histórica, apreendendo a natureza do padrão de
desenvolvimento que resulta do processo de transição ao capitalismo, as características do processo de
industrialização por substituição de importações, as mudanças no padrão de desenvolvimento nos anos 1990
e as discussões contemporâneas. 

Objetivos Específicos:
 

5. PROGRAMA

Parte I – O período desenvolvimentista e a crise

1. Natureza e origem da industrialização retardatária 

MELLO (1982: introdução e Cap. 2); FURTADO (1959, caps. 30-32); TAVARES (1986, cap. 3); TAVARES
(1977, cap. I); SUZIGAN (1986, cap. 1)

2. O processo de industrialização em perspectiva histórica: o Plano de Metas, a estagnação, o Milagre
Econômico e o II Plano Nacional de Desenvolvimento
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BASTOS; COSTA (2021); BELLUZZO; TAVARES (1983); CARNEIRO (2002: Introdução, caps. 1 e 2);
CASTRO; SOUZA (1985, pgs. 17-47); CRUZ (1982); LESSA (1977; 1982); SERRA; TAVARES (1982);
SERRA, 1982; TAVARES (1998, cap. 3) 

3. A crise do padrão de desenvolvimento e o esgotamento da estrutura de financiamento nos anos 1980

ALMEIDA FILHO (1993; 2004); CARNEIRO (2002, caps. 3, 4, 5 e 6); CORRÊA (1996, cap. II);
FURTADO (1992).

 

Parte II - As reformas liberalizantes nos anos 1990

1. Globalização financeira, abertura econômica e arranjo macroeconômico

CARNEIRO (cap. 8); 

2. Globalização produtiva, abertura e estrutura industrial 

CARNEIRO (2002, cap. 9): MOREIRA; CORRÊA (1998); FRANCO (1998); SARTI; LAPLANE 2002)

3. Plano Real: as políticas fiscal, monetária e cambial 

BACHA (1997); CARNEIRO (2002, cap. 10); GIAMBIAGI (2002); LOPREATO (2002); SERRANO
(2010)

 

Parte III – O desenvolvimento econômico brasileiro nos anos 2000: a construção interrompida de uma
nova etapa de desenvolvimento

1. Os efeitos das mudanças no papel do Estado e na estrutura de financiamento

CARVALHO (2018); CORRÊA; SANTOS (2013); CORRÊA; LOURAL (2020); DWECK; ROSSI (2019). 

2. Os efeitos das mudanças sobre a estrutura produtiva e o processo de desindustrialização

BAUMANN (2022); LAPLANE; LAPLANE (2017); NASSIF; CASTILHO (2020); MORCEIRO;
GUILHOTO (2020)

3. Os efeitos das mudanças nas políticas sociais, no mercado de trabalho e na distribuição de renda 

BALTAR; SOUEN; CAMPOS (2018); CALIXTRE; DEDECCA (2013); FAGNANI (2018)

4. As diferentes visões sobre o desenvolvimento brasileiro no século XXI 

CARNEIRO (2012); ERBER (2011); CADERNOS DO DESENVOLVIMENTO/Vários autores (2016, v. 11, n. 19);
OREIRO (2017).

 

6. METODOLOGIA

O curso será ministrado a partir, especialmente, de aulas expositivas com uso de recursos audiovisuais.
Serão realizados também seminários como recurso didático. 

7. AVALIAÇÃO

A avaliação constará de duas provas relativas às partes I e II, com valor de 35 pontos cada, e de um
seminário relativo à parte III, com valor de 30 pontos. Os seminários deverão ser realizados por grupos de
alunos, que serão oportunamente divididos em função do tamanho da turma.



03/02/2023 17:03 SEI/UFU - 4240729 - Plano de Ensino

https://www.sei.ufu.br/sei/controlador.php?acao=documento_imprimir_web&acao_origem=arvore_visualizar&id_documento=4751381&infra_siste… 3/6

8. BIBLIOGRAFIA

Básica

ALMEIDA FILHO, N. (1983) Conceitos de Padrão de Acumulação, Industrialização e
Desenvolvimento. Economia Ensaios (UFU. Impresso), v. 8, p. 3-18. 

ALMEIDA FILHO, N. (2004) A transição brasileira a um novo padrão de desenvolvimento capitalista: os
limites impostos pela preservação da estrutura de investimentos. In: XAVIER, C. (Org.) Desenvolvimento
Desigual. Uberlândia, MG: EDUFU. pp 111-212.

ALMEIDA FILHO, N. (2008) Capitalismo Dependente: determinações distanciadas para o campo da
educação. In: Antonio Bosco de Lima e Maria Vieira Silva (Org.). Escolas democráticas: Estado, políticas
e movimentos sociais. 1ed. Uberlândia: Lop's, v. 1, p. 5-20.

BACHA, E.L. (1997) O Plano Real: uma avaliação. MERCADANTE, A. (Org.) O Brasil Pós-Real, Instituto
de Economia, UNICAMP.

BALTAR, P.; SOUEN, J. e CAMPOS, G. (2018) Emprego e distribuição da renda. In: Carneiro, R.; Baltar,
P.; Sarti. F. (orgs). Para além da política econômica. São Paulo: Editora Unesp Digital, 2018.
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